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Campinas, 29 de março de 1977 

.8~ m~to caro Ed~. 

Ontem, ae pole de ter passado uma s'rle de mêsea cheio d. con
trariedades • aborreciment os, tive uma tarde,atê aproximadamente mel.
noite, cheia de alegria e muita satlefaçlo. O que voce e o nosso querido 
F.C.C.Bandeirante fez, aals uma vez,em homenagem à H'rculea Ploranoe DIa 
te. palavras de agradecimentos. lol uma reunilo maravilhosamente bem or
ganizada e perfeitamente planificada por voce e 08 nosao abenegadoe com
panheiros da Diretoria, destacando-se o perfeito trabalho de ampliaç~es 
fotoorLric8a exec~taQ08 pe~o ~edicado e vel ho companheiro Galdlo. Para
bens para voce e cumprimentos agradecidos ao Gal dlo. 

D1ss8 acima que t ive w.a ~arde m~to alegre: realmente foi uma 
noite cheia de eatisfaç~es, por~m, q~ando ls 2 horas da madrugada chega
va em CBea, lendo o "JORNAL DA TARDE", plgina 24, no radapê do jornal,de
parei com a no,1eia do lançamento do livro do B~ris Kossy, a qual, c~jo 
recorte estou enviando com esta, voe e ir' consta tar mais uma dezfaçatez 
do ilustra escritor, qae muito me desagradou e me aborreceu profundamen
te por verificar como determinadas pessoas slo ingratas, injustas e nada 
reconheCida.. Imper8~ nisso t~do,p~ VAIDlDE, distorçlo hi.t~ric. e in
verdaaes. Para tan~o, analizareaoB o noticilrio em causa.1 

"Boje, Boris Kossoy lançarl se~ livro ij$RCULES FLORENCE/1B" • • 
descoberta isolada da 'oto~rafia no Brasil, a partir das 19h, no po
to Cine Cl~be Bandeirante r~ JOBê GetGlio,422 , Aclimaçlo), onde ~ 

editado pela Fac~ldade de 
e cus ,00." 

Jl na aber tura do noticilrio inicia coa grossa mentira. B 
e~ pergànto, q~em oferece~ o coq~etel ? Bbris Kossoy o~ o F.C.C.Bandei
rante? •• 

No seg~do tbpico (o~ seja, 2& parlgrafo), diz o a~tor da 
noticia -- nlo sendo ~ adivinho -- "Se~ livro ~ res~tado de vlrioe a
nos de peBq~Bas e s~ge agora, depois que a teoria foi comprovada em 
outubro do anos passado, em Rocheater, darante o 111 Siap6s10 Interna. 
cional de Fotografia, q~ndo Boris apresentou a tese de q~e, no Bra8il, 
simultaneamente aos paises e~rop.~s, a fotograf ia tambêm estava sendo 
descoberta em isolado." 

Besae parlgrafo,ainda aceito as re f erências do articulista, 
por'., nlo concordo em absoluto quando diz~ " ~ resultado de virios a
noa de pesqUisas", nlo fazendo a menor ref .. ência das fontes onde foi a 
busca dos elementos. 

Ag6ra, do terceiro par~grafo para diante vamos encontrar v6-
rias afirmaç3ss que 86 posso atribuir a safadeza pura do redator da no
ta, naturalmente com 08 elementos fornecidos pelo autor do livro que foi 
lançado. Vejamos, ou por outra , leiamoe o que consta do noticiArios 

"Em HruiCULES FLOREIICE/1B33. a descoberta isolada da fotografia 
no Brasil, o autor dividiu o assunto em tr8s partes. 88 primeira, 
exp3e sua tese, confirmando as experiências de H~ rcules Florence 
en tre n6s. no sêoculo pas s ado. "Dessa maneira" - diz ele -"fica re
gistrada bistbricamente a aescooerta no Brasil e o pais sai do a
nonimato nessa 'poca em relaçlo a essa atividade". 

O pais nlo sai~ do anonimato com o trabalho de Bbris, pois, 
dOsde o lançamento do livro de Estevam Leio Bo~rro~, isto em 1900, foi 
iniciada a div~gaçlo do feito de Hêrculea, o q~e voce,me~ caro amigo e 
companheiro de l~taB, estl mais do q~e sabedor. 1110 foi portanto Bbris 
que tirou H~rcules e sua descoberta do anonimato • 

. Referindo-se o auto» da noticia no "Anexo lI" ter XOS80y 
apreBen~ado a ~raduçlo das ~ranscriç8es de todos os manuscritos onde 
Hêrc~les Florence ae r eferia à fotografia.-- nlo tendo a dignidade de 
iBD~i~if(g~af8~ed~i &~ld~«05r~li!BtH tB~8Cfbt8Irã14do~i~à,~ais~fi'ietr 
qualquer dhvida e comprovar a autenticidade dos documentos. Porque Dlo 
esclarece com quem estio os originais dos manuscritos? •• 
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No 48 parâgraro encontramos informaç3es completamente em desacor
do com a verdade. Diz o redator, naturalmente com dados fornecidos por 
B6rls,o seguinte a 

"Em 197}, Boris K08S0y comprovou que H6rcules Florence ja uti
lizava a palavra "fotografia" cinco anDa antes que fosse atrlbui
da a Jobn Herschel, em l8}9~ - Essa comprovaç!o nlo l em absolu
to ae KOSBOY, ~Oi8, .~, desde minha pri meira conferência na Bibli
oteca Kunicipal ji havia teito tal citaçlo, e você, em seUB viri-
08 ar~lgos e t ras, sempre fez 8SS8 aflrmaçlo. Que deafaçatez 

. maia que I ••• - Continuando a transcriçlo do menciona-
do 4Q encontramos o seguintes "PeSquisando em arguivos 

~~~~~~~~~~~ Depois consegüI 100811-hombridade de dizer por 
conseguiu localizar 08 descendentes -- por in

criveI que pareça, tinham todos Og manuscritos guardados. -- Por 
q~e Dia i~nolonou quem 'ra o descendente que mantinha todoa os du
cumentos? Com esse vasto material uude documentar metodicamen
te a inve lo do frances ae de ols dê articl ar da x edi lo Lan-
gsdorf , em 1825-29, do Tiete ao Amazonas. acabou se radicando na 

Vila de 510 Carlos, em Camplnas". 

Pelo o que acima transcrevi, Bbria , quem foi o descobridor de B'r
c ~le8 Plorence. poaendo ainda documentar a invençlo do frances ••• 

Francamente mea caro Ed~, 86 uma pesaoa desfibrada poder' fazer 
taia afirmaç~e8. A desonestidade' mais que clara. Mio teve a hombridade 
de dizer que o iniciador da d1vulgaç!0 f01 o F.C.e.Bandeirante, que lhe 
pro porcionava a oportunidade de lançar seu livro. Mio fez a menor retaran
cia a voce como um dos grandes batalhadores, nlo, preferiu por sua a8t~
pl~ vaidade e propositadamente n08 conservar no mala completo anon1mato~ 

lo ~~imo ~arâgrafo vamos encon t rar o maior absurdo, q~ando o notl
ciarista diz • 

" m s&culo mais tarde Borls K0880 ae transformou no bi6-
ra o de H rcules ~lorence o inventor da foto raria." -- Essa meu 

caro Sa vatore, de cabo e esquadra. Onde 108 o verdadeiro,aa
lDr 8 6n1co bibgrafo de Blrcul88 Florence, que toi aem d~vida al
guma o culto elaborador de sua biografia, seu compatriota e, mes
mo concidad~o, porque, tamb&m como ele, nasceu em Rice, isto 6, 
EST~VXO LRXO BJURROUL ? -- "Enquanto seu livro começa a ser dis
tribuido nas livrarias, as revistas especializadas e 08 jornais 
no exterior divulgam amplamente o fato, dando destaque ls duas 
descobertas a de H&rculea llorence. em 18'2. e a de Boris Kossoy, 
recentemente - feitas no Brasil." 

Analizando par6grafo por par6grato do referido noticilr10, veriti
moa que muito propositadamente B6ria K0880y forneceu ao redator tao-so
mente o que lhe interessava para sua promoçao pessoal e maior elevaçlo 
de sua grande vaidade. Como vocO • aabedor, eu ji havia planejado e co
municaao ao B6ris que 16go depois da semana santa iria promover, aqui em 
Campinas, uma bonita noite de autbgrafos. Em face da noticia safada que 
o "Jornal da Tarde" publicou Ontem, resolvi nada mais faeer, tanto aqui, 
como em Jundia1, Salto e Santos. A desconcideraçKo para com o F.C.C.B., 
para com voce que tudo patrocinou na noite de autbgra fos realizada Ontem 
a1 na nossa s.de, nlo t~m qua11~lc8tivo. O procedimento do ilustre "dea
cobrido~d. H~rc~e8 Florence, 010 merece de aba dois a menor atençao e 
nem consideraçlo. Para mim, KOS80y DIa paesa de um ingrato para coa 8S 
pessoas que tudo lhe proporcionaram. Ele, como boa descendente da raça 
~~e muito bem conhecemos, provo~, com sua atitude desleal, ser o elemen
to que ,. Agbra,voce, depois de ler e analizar fundamente o noticilrl0 
em qasstlo deliberar' a atit~de q~e deverl tomar. Espero, se nada me a
trapalhar. dar uma chegada ai nos prim1eiro dias de abril, quando, pes
soalmente, trocaremos lmpreBs~es, .ls, antes de minha ida, aguardo sua 
resposta urgente, pois gostaria de saber qual o seu ponto de vista e co
mo vaca recebeu tal noticia. Penso, talvez, para o pr6ximo n~ero da re
vista "FOTO-CIHE", escrever novo artigo, colocando os pontos nos ii. lIa
turalmente qae tal artigo serA bas t dOte diplomAtico e educado, sem aten
der ninguem, apenas relatando a verdade dos fatos. Gostaria de saber sua 
opinilo à respeito dessa minha ld'la. Tamb'm, voce, em editorial, pode
ria escrever uma MOTA relacionada coa a noite de aut6grafo, fazendo re
ierências a08 acontecimentos. B preciso qae o "principal bibgrafo" e "dee
çobridorlt de H.Florence, fique sabendo que n6s 010 somos tio idiotas c;;=-
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como êle poder~ julgar. Não, o que somo, i sso sim, hone stos, verdade i
ros, c orre t os com 08 rela t os histbricos. A hia t 6r ia meu caro c ompanhei
ro de lutas s de ideal, nKo pbde e nem deve ser contada com falhas. Nlo 
S8 p~d. omitir nada. Quem se Frop~e a fa zer h1Bt6rla, ~&m e deve ser ver
dade~ro quando menciona 08 acontecimentos. As 0.1S8888 de fatos a6 ser
viria para deturpar a blst6ria, f a zendo com que 08 l e i t ores fiquem na ma
is absoluta i5aa.'.* •• ignorAncia. 

Penso que precisamos tomar uma atitude. A aeu ver - ca80 voce' con
corde - o Bandeirante não mais dever. convidar KOBSOy para fazer uma pa
lestra a1, muito menos esorever artigos relacionados com 08 acontecimen
tos de Rochester. BIe, a meu ver, 86 po der~ ficar dirimido doe erroa e 
omiss8es cometidos propositadamente, se, em artigo ou entrevista.escla
recer a sltrie de safadua publicada no "Jornal da Tarde" do dia 28/3/77. 
110 adianta ea nem aceito esclarecimentos pessoal, nlo. O que & preciso, 
e um escl arecime nto phblico. O Bandeirante nBo p6de e nem deve ~er co
locado em pl~o inferior. Bem sei que voce concordou com a noite de aut6-
grafos a1 no Clube, exclusivamente em consideraçlo a minha pesaoa, l nos
sa velha amizade e nossa luta de &ai8 de 40 anos, a8sim como tamvêm, por 
ter sido o Bandeirante a entidade pioneira na divulgaçlo e projeçlo do 
nome de H~rcules llorence. Se se trataese !micamente da pessoa do "bi6-
grafo e descobridor" de H.Florence. voca o aandarie plantar batatas, po
ia,KosBoy, nunca procurou fazer parte do nosso quadro Bocial, nunca pro
curou voce para of erecer seu pr'stimos, muito ao contrlrio, quando foi. 
sua procura, foi hnica e exclusivamente para tirar proveitos pessoais. 

mento, 
ce do 
ta que 

Antes da voce tomar qualquer atitude, precisamos ter um entendi
planejar como deveremos aborààr o ilustre escritor. Pena0 que vo
dever' interpel.-lo antes de nosso encontro. Vamos fazer de con
nada houve de mais importante. 
Ag6ra,necessito que voce avise o Galdlo que o meu neto, Ontem,nlo 

~rouxe todas a8 revistas reservadas, tendo ficado Doa a eecretlria um pa
cbte para ficar guardado at~ minha proxiaa ida l 510 Paulo. Voce, ae pu
der, leve-o para o eecritbrio para qae, quando a1 fOr, apanhl-lo. Tam
b'm, quando for desmontada a .exposiçlo histbrica, se voce concordar,que
ro trazer as fotografias expostas para realizar uma exposiçlo no Clube 
de ~alto, ql.lando por ocasilo da inatalaçlo oficial do Foto Clube "H~r
c~les ~lorence", a qual, deverl acontecer nos meiados de abril, depen
dendo de um acerto com voce, qual dever' ser a melhor data. IS80, combi
nareaoa,quando do nosso pr6ximo encontro. 

Bem meu caro amigo Bd~, j' me desabafei, nlo tudo o quanto dese
jo, por'm, um pouquinho a, para nlo roubar mais o seu prec ioso tempo, 
aqui vou encerrando, apresentando meus agradecimentos pela magnifica 
noitada de aut6grafos, pela aaravilhosa organizaçlo e fabulosa recepçlo 
proporcionada à todos que lA estiveram, principalmente meus parentes e 
allÚgos. 

Com um grande abraço e agradecimento extensivos aos nOSSQ compa
nheiros, auito especialmente ao grande Galdlo, e a senhorita secretlria 
que foi incana~vel, aqul fico aguardando 8ua .~gentisaima reaposta, do 
amigo, companheiro e~ernamente agradecido, )Ir 

Arnaldo Kacbado Florence 
Rua Am'rico de Koura,363 
Bair ro do Taquaral 
13100- Campinas -5.P. -
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ORIENTAÇÕES PARA O USO DOS ARQUIVOS DIGITAIS 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence ao 

Instituto Hercule Florence ou a instituições parceiras. Trata-se de uma referência, 

a mais fiel possível, a um documento original. Neste sentido, procuramos manter 

a autenticidade e a integridade da fonte, não realizando interferências digitais 

além de ajustes de contraste, cor e definição. 

1. Utilizar este documento apenas para fins não comerciais 

Os textos e as imagens publicadas no IHF Digital são de domínio público, 

porém seu uso comercial não está autorizado. Alguns textos e imagens 

provêm de instituições parcerias e somente poderão ser utilizados após 

consulta (contato@ihf19.org.br). 

2. Créditos 

Ao utilizar este documento, você deve dar o crédito ao autor (ou autores), ao 

IHF Digital, ao acervo original e ao autor(es) da reprodução/tratamento 

digital. Solicitamos que o conteúdo não seja republicado na rede mundial de 

computadores (internet) sem prévia autorização do IHF e/ou da instituição 

parceira. 

3. Direitos do autor 

No Brasil, os direitos do autor são regulados pela Lei nº 9.610, de 19 de 

fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão também respaldados na 

Convenção de Berna, de 1971. Se você acreditar que algum documento ou 

imagem publicada no IHF Digital esteja violando direitos autorais de 

tradução, versão, exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que 

nos informe imediatamente (contato@ihf19.org.br). 

4. Responsabilidades 

O IHF reserva-se o direito de alterar o conteúdo do site, sem necessidade de 

aviso prévio, assim como rejeita qualquer responsabilidade pela utilização 

não autorizada do conteúdo deste site por terceiros. 


